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Conheça os programas de governo 
dos candidatos a presidente

No decorrer desta 
semana o Jornal 
Diário Central vai 

apresentar uma parte dos 
programas de governo de 
todos os candidatos à Pre-
sidência da República que 
pediram registro na Justiça 
Eleitoral. As informações 
foram colhidas direta-
mente no site do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 
Foram destacadas as pro-
postas para emprego e 
crescimento econômico, 
saúde, educação, mobili-
dade urbana e transpor-
te e segurança pública 
-  pontos de preocupação 
cotidiana dos brasileiros.

 Alvaro Dias (Pode)
Promete criar 10 mi-

lhões de empregos em 
quatro anos e incremen-
tar a renda nacional em 
5% ao ano entre 2019 e 
2022. Para isso, haverá 
aumento dos investimen-
tos em 2022 para 22% 
do PIB e simplificação do 
contrato de trabalho. Os 
recursos para os investi-
mentos virão da redução 
dos níveis de corrupção 
e desperdícios no go-
verno e do controle das 
despesas de custeio.

Cabo Daciolo (Patri)
Aumentar o investimen-

to em infraestrutura, o que 
vai gerar emprego e renda, 
a partir do surgimento de 
novos empreendimentos, 
acentuando o potencial 
econômico do país.

Ciro Gomes (PDT)
Defende reformas tri-

butária, fiscal, previden-
ciária, orçamentária e da 
gestão pública, além da 
redução dos juros, taxa 

de câmbio competitiva 
e controle da inflação. 
Antes das medidas es-
truturais, deve adotar 
programa emergencial 
para geração de empre-
go, nas áreas de sanea-
mento e construção civil, 
bem como a implantação 
de projetos de capacita-
ção nos bolsões de de-
semprego das grandes 
cidades, como o auxílio 
do Sistema S e das insti-
tuições federais de ensi-
no. Prevê ainda a revisão 
das leis trabalhistas para 
adequar ao mercado de 
trabalho, alavancar o em-
preendedorismo, incenti-
var empresas e trabalha-
dores a firmar contratos 
de trabalho longos, esti-
mular aumento na pro-
dutividade e diminuir a 
insegurança jurídica.

Geraldo Alckmin 
(PSDB)

Propõe fim do déficit pú-
blico em dois anos, privati-
zação de empresas estatais, 
criação de um sistema único 
de aposentadoria e a substi-
tuição de cinco impostos e 
contribuições pelo Imposto 
sobre Valor Agregado (IVA). 
Para a retomada do cresci-
mento econômico, sugere 
políticas de desenvolvimen-

to regional para o Norte e o 
Nordeste, desenvolvimento 
ambientalmente susten-
tável e pesquisa para au-
mento da produtividade. O 
plano do candidato prevê 
a abertura da economia e 
fazer com que o comércio 
exterior represente 50% 
do PIB. Propõe transformar 
o Brasil em o país mais 
atrativo para empreendi-
mentos na América Latina 
e priorizar investimentos 
em infraestrutura, com a 
iniciativa privada.

Guilherme Boulos 
(PSOL)

Propõe “a revogação 
completa” da reforma tra-
balhista; a implementação 
de políticas para melhoria 
de renda e de recuperação 
do salário mínimo, “visan-
do aproximar o seu valor 
do mínimo necessário 
calculado mensalmente 
pelo Departamento Inter-
sindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos”. 
De acordo com o departa-
mento, em junho de 2018, 
o valor necessário deveria 
ser de R$ 3.804.

Henrique Meirelles 
(MDB)

Propõe que o país cres-
ça 4% ao ano, associado à 

geração de empregos com 
inserção de jovens no mer-
cado de trabalho e promo-
ção da igualdade salarial 
entre homens e mulheres.
Uma das principais pro-
messas é fazer a reforma 
tributária, sem elevar a 
carga de impostos, sim-
plificando o recolhimento 
de tributos e reduzindo a 
guerra fiscal entre esta-
dos. Para promover cres-
cimento, o candidato diz 
que é necessária refor-
ma da Previdência Social 
para combater distorções 
e privilégios.

Jair Bolsonaro (PSL)
Promete criar uma 

nova carteira de traba-
lho (verde e amarela), 
“voluntária”, para novos 
trabalhadores. A proposta 
é que o jovem, prestes a 
entrar no mercado de tra-
balho, possa escolher “en-
tre um vínculo emprega-
tício baseado na carteira 
tradicional (azul) - man-
tendo o ordenamento 
jurídico atual –,ou uma 
carteira de trabalho (...) 
onde o contrato individu-
al prevalece sobre a CLT”. 
Na proposta, é destacado 
crescimento econômico 
baseado no equilíbrio fis-
cal, diminuição de custos 
da administração pública 

e estabilidade regulatória 
para atrair investimentos 
e gerar empregos.

João Amoêdo (Novo)
Simplificar e reduzir os 

impostos e a burocracia 
para dinamizar a econo-
mia, facilitar o empreende-
dorismo e gerar empregos.

João Goulart 
Filho (PPL)

Criar 20 milhões de em-
pregos em quatro anos, a 
partir do incremento do 
investimento público, que 
puxará o investimento pri-
vado, para dobrar a taxa 
anual – hoje em torno de 
16% do PIB.

José Maria 
Eymael (DC)

Política econômica será 
baseada no desenvolvimen-
to e geração de empregos, 
com incentivo a abertura 
de postos de trabalho por 
meio da construção civil, 
turismo, empreendedoris-
mo e instalação de polos 
de desenvolvimento junto 
com os estados.

Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT)

Defende revisão de me-

didas atualmente em vigor, 
como o teto dos gastos 
públicos, a reforma traba-
lhista, a política de privati-
zação e do pré-sal. Propõe 
ainda um programa emer-
gencial para superação da 
crise e geração de empre-
go e renda. Entre as medi-
das emergenciais estão a 
redução de juros e a ex-
pansão do crédito para as 
famílias e o fortalecimento 
dos programas de transfe-
rência de renda, além da 
retomada das obras parali-
sadas. Estão previstas, por 
exemplo, a elaboração de 
um novo estatuto do tra-
balho, a manutenção da 
política de valorização 
do salário mínimo e a 
redução da jornada de 
trabalho. Outra propos-
ta é câmbio competitivo 
e menos volátil, con-
trole da inflação, juros 
baixos e ampliação do 
crédito, a partir da re-
formulação do sistema 
bancário e financeiro.

Marina Silva (Rede)
Afirma que a criação 

de empregos será o foco 
das políticas econômica 
e social. Propõe revisar 
as prioridades de inter-
venção do Estado, privile-
giando as atividades que 
geram mais empregos, 
além da redução dos cus-
tos de contratação do tra-
balho formal e orientação 
dos programas sociais 
para a inserção produtiva.

Vera Lúcia (PSTU)
Defende a redução da 

jornada sem redução dos 
salários, a extensão por 
dois anos do seguro-de-
semprego e adoção “de 
um plano de obras pú-
blicas sob o controle dos 
trabalhadores que gere 
empregos”. A dívida pú-
blica deve deixar de ser 
paga para garantir mais 
recursos para a promoção 
de emprego e investi-
mentos sociais. 

O que dizem 
sobre emprego 
e crescimento 
econômico 
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Caiado continua em 1º com 
larga vantagem, Zé Eliton e 
Daniel  Vilela brigam pela 
2ª posição, diz pesquisa
O candidato do Democrata Ronaldo Caiado continua na lide-
rança da corrida rumo ao Palácio das Esmeraldas, com 38,2% 
das intenções de voto, segundo a terceira rodada da pesquisa 
do Instituto Grupon, publicada na edição de hoje do Jornal 
Diário da Manhã . O tucano Zé Eliton e  Daniel Vilela (MDB) 
se mantêm na disputa acirrada pela segunda posição, com 
diferença de apenas 1,7% de vantagem para o tucano, que 
aparece no levantamento com 11,7% das intenções, contra 
10% do emedebista. Entre os três primeiros colocados, na 
comparação com a segunda rodada publicada em julho, ape-
nas Daniel Vilela oscilou negativamente ao descer de 10,3% 
para 10% agora. Caiado oscilou positivamente 0,8 ponto per-
centual ao passar de 37,6% na pesquisa anterior para 38,2 na 
de hoje. Zé Eliton, ao subir de 1,2 pontos percentuais ao sair 
de 10,5% para 11,7%, na de agora, na pesquisa estimulada – 
aquela em que é apresentada uma cartela ao entrevistado, 
com os nomes de todos os candidatos para que escolha um. 

Caiado venceria Zé 
ou Daniel no 2º turno
Na simulação de 2º turno, na hipótese de a eleição não ser decidida no 
primeiro, em 7 de outubro,  na disputa entre os candidatos Ronaldo 
Caiado e Zé Eliton, o democrata seria eleito com 52,7% contra 24,7% 
de Zé Eliton, segundo o Grupon. Caso a disputa fosse entre Caiado e 
Daniel Vilela, o senador do DEM seria eleito com 55,7% contra 20,1%.

Zé Eliton é o mais rejeitado
No quesito rejeição, os três primeiros colocados na lista decrescente 
são José Eliton (PSDB) 43,8%; Kátia Maria (PT), com 41,1% e Daniel 
Vilela (MDB), com 38,5%. Ronaldo Caiado (DEM) é o quinto colocado 
nessa tabela, com 35,1%.  (Veja abaixo as listas completas dos nomes 
dos candidatos, com os seus respectivos números)

Lúcia é 1ª e Marconi, 
o 2º para o Senado
Na disputa pelas duas vagas para o Senado, Lúcia Vânia (PSB) 
aparece em 1º lugar, com 33,1%;  Marconi Perillo (PSDB), 
30,5%; Vanderlan Cardoso (PP), 24% e Kajuru (PRP), 19,4%. 
Wilder Morais (DEM) e Luís Cesar (PT) estão empatados com 
4,6% . (Veja abaixo a lista completa).

Dados da pesquisa
A terceira rodada da pesquisa Grupon foi 
realizada no período de 16 a 19 de agos-
to e ouviu 861 pessoas em 41 municípios 
e foi registrada no Justiça Eleitoral.

Veja as listas de 
todos os candidatos, 
com os respectivos 
percentuais 
atribuídos pela 
pesquisa Grupon

Governador - 
estimulada
Ronaldo Caiado.............................................38,2%
José Eliton...........................................................11,7%
Daniel Vilela........................................................10%
Kátia Maria.........................................................5,1%
Alda Lúcia............................................................1,2%
Marcelo Lira........................................................1,2%
Wesley Garcia..................................................0,9%
Não avaliou/Indecisos.................................13,9%
Branco/nulos...................................................17,8%

2º turno /simulação 1
Ronaldo Caiado .............................................52,7%
José Eliton........................................................24,7%
Não avaliou/indecisos...................................8,9%
Brancos/nulos.................................................13,6%

Simulação 2
Ronaldo Caiado..............................................55,7%
Daniel Vilela.....................................................20,1%
Não avaliou/indecisos..................................8,8%
Branco/nulo......................................................15,3%
 
Simulação 3
José Eliton........................................................33,4%
Daniel Vilela.....................................................27,4%
Não avaliou/ind..............................................13,4%
Branco/nulos..................................................24,9%

Rejeição para 
governador
José Eliton.......................................................43,8%
Kátia Maria.......................................................41,1%
Daniel Vilela....................................................38,5%
Wesley Garcia.................................................36,5%
Ronaldo Caiado..............................................35,1%
Marcelo Lira.....................................................33,7%
Ana Lúcia...........................................................33,9%
Pode vota em todos....................................16,9%
 
Senado – duas vagas
Lúcia Vânia.............................................................33,1
Marconi Perillo...................................................30,5
Vanderlan............................................................24%
Kajuru.................................................................19,4%
Wilder Morais..................................................4,6%
Luís César Bueno.............................................4,6%
Magda Borges..................................................4,1%
Fabrício Rosa.........................................................2,8
Santana Pires........................................................2,2
Celi Sanches............................................................2,1
Agenor Mariano...............................................1,7%
Alessandro Aquino..........................................1,5%
Indecisos..............................................................49,0
Brancos/nulos...............................................20,2%

Presidente da 
República - estimulada
Lula..........................................................................33,3
Bolsonaro............................................................26,9
Marina ................................................................5,6%
Ciro Gomes.......................................................4,9%
Geraldo Alckmin..............................................3,8%
Henrique Meirelles..........................................3,7%
Não sabe/não avaliou...................................6,7%
Branco/nulo......................................................9,8%

Celebridade
Candidato a senador na chapa de Ronaldo 
Caiado (DEM), o vereador Jorge Kajuru (PRP) é 
a grande celebridade nos eventos da campa-
nha por onde ele passa. Alguns candidatos a 
cargos proporcionais que também participam 
dos eventos como reuniões e caminhadas, es-
tão boquiabertos com a enorme quantidade 
de pessoas que se aproximam do vereador-
-radialista, seja para troca de abraços, aperto 
de mãos ou uma selfie, claro que não pode-
riam faltar as tradicionais famigeradas selfies. 
Sem contar que ele vem sendo entusiastica-
mente aplaudido em seus discursos.

Assembleia
Ainda é cedo para se falar sobre quem será 
eleito próximo presidente da Assembleia 
Legislativa, pois ainda tem que aguardar a 
eleição dos deputados e também do próxi-
mo governador. Entretanto, na hipótese de 
vir a ser o democrata Ronaldo Caiado, três 
nomes deverão compor a lista dos prováveis 
candidatos, caso sejam reeleitos: Álvaro Gui-
marães (PR), Lívio Luciano (Podemos) e Iso 
Moreira (DEM).  

Preocupação
O tom, digamos pouco amistoso, que o ex-
-governador Marconi Perillo vem adotando 
ao conceder a emissoras der TV e rádio no 
interior do Estado, tem sido motivo de pre-
ocupação de álbuns observadores da cam-
panha da situação. Principalmente quando 
provocado acerca de alguma ação ou ato 
de campanha do democrata. A preocupação 
desses observadores, conforme a coluna 
conseguiu apurar, decorre do fato de Caiado 
estar adotando postura inversa à de Perillo, 
ou seja, calmo como se tivesse tomado “chá 
de flores de laranjeira.” 

Candidato do MDB 
desiste de concorrer
Alegando ter sido “traído”, sem dizer por 
quem, o economista Valdei Pimenta desis-
tiu da candidatura a deputado federal pelo 
MDB. Secretário-geral do diretório metro-
politano do partido, Valdei foi diretor dos 
Correios em Goiás e superintendente da 
antiga Fumdec, na administração do pre-
feito Nion Albernaz, em Goiânia. Também 
contabilista pós-graduado em auditorias, 
Valdei Pimenta é um dos nomes mais 
preparados que tinha no rol de candidatos 
do MDB para essa eleição. Em uma nota 
encaminhada à coluna, Valdei Pimenta 
alegou também questões de ordem fami-
liar, para adiar o projeto de tentar se eleger 

para a Câmara Federal.    

Desistência
Para o deputado José Nelto (Podemos), 
diante da falta de novidades na campanha 
de governador, a de senador está des-
pertando mais emoção. Segundo ele, a 
probabilidade de vitória de candidatos da 
oposição para as duas vagas no Senado se 
torna real a cada dia que passa.   

Confiança
Mas do lado da situação, os apoiadores de 
Marconi Perillo e Lúcia Vânia continuam de-
monstrando confiança de que sairão vence-
dores nessa disputa. Pelo menos aparente-
mente, embora seja também possível notar 
que essa convicção já foi maior.

Eleição de Balestra 
fora da aliança do PP
Aliado de primeira hora do “tempo novo” 
desde a primeira eleição de Marconi Perillo 
ao governo, em 1998, o deputado Roberto 
Balestra concorre agora pela segunda vez, 
descolado da coligação do seu partido, o 
PP. A primeira foi em 2010, quando o PP 
decidiu se coligar com o PR, que lançou 
Vanderlan Cardoso como candidato a go-
vernador. Para essa eleição, por exigência 
do presidente Michel Temer, e com o con-
sentimento de Marconi Perillo e Zé Eliton, 
o PP se coligou com o MDB para apoiar a 
candidatura de Daniel Vilela ao governo.  

Balestra e Marconi
Político de brio, Roberto Balestra rompeu 
com o PP em 2010, para manter a lealdade 
a Marconi Perillo. Porém, recebeu moção de 
solidariedade e o apoio de mais de 100 pre-
feitos. O fim dessa história todo mundo co-
nhece: Balestra foi reeleito e Marconi, eleito, 
com votações consideradas excelentes, na 
época. Naquela ocasião, o então prefeito de 
Piracanjuba, Ricardo de Pina, liderou a mobi-
lização dos prefeitos pró-Balestra e Marconi.

Longe do MDB
Moral da histórica, ainda não será dessa vez 
que o marrento e brioso deputado Roberto 
Balestra causará desgosto à dona Garcita 
Balestra, sua estimada mãezinha, subindo 
em palanque do MDB principalmente em 
Inhumas. Aos 96 anos e filiada à antiga UDN 
desde ainda muito nova, dona Garcita Bales-
tra sempre acompanhou o filho Roberto em 
solenidades e eventos políticos em geral. E 
sempre que tem oportunidade, ela ainda faz 
discursos nos eventos de que participa.   
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Shopping Flamboyant alavanca o 
crescimento da região sudeste de Goiânia

O entorno do tradi-
cional centro de 
compras da capital 

tornou-se uma das regiões 
mais cobiçadas da cidade 
para se viver. Prova disso 
é que empreendimen-
to que ocupará o último 
terreno disponível em 
frente ao shopping ven-
deu mais de 50% de suas 
unidades só no fim de 
semana que foi lançado.

Quando foi inaugurado 
no começo dos anos 1980, 
o Flamboyant Shopping 
Center chegava a uma ca-
pital que tinha acabado de 
ultrapassar a marca dos 
300 mil habitantes e esta-
va em plena expansão de 
sua região metropolitana. 
Instalado numa área pou-
co habitada, rapidamente 
o centro comercial tornou-
-se um indutor de desen-
volvimento e crescimen-
to da região sudeste de 
Goiânia. Hoje, seu entorno 
tornou-se uma das regiões 
mais cobiçadas da cidade 
para se viver, especialmen-
te o setor Alto da Glória.

“Os shoppings centers 
são considerados vetores 
de desenvolvimento ur-
bano, pois acabam atrain-
do moradores e serviços 
complementares para o 
seu entorno”, diz o incor-
porador e diretor da Elmo 
Incorporações, Guilherme 
Rezende Pinheiro, que co-
memora os bons números 
do seu mais recente proje-
to que será construído na 
última área disponível em 
frente ao Flamboyant. Para 
se ter uma ideia, só no fim 
de semana de lançamento 
do empreendimento foram 
comercializadas mais de 
50% das 230 unidades, e 
outras 80 propostas já es-
tavam em negociação.

Segundo Guilherme 
Rezende Pinheiro, a boa 
marca de vendas, além de 
demonstrar a assertivida-
de com a localização privi-
legiada do projeto, revela 
como este quesito influen-
cia na hora de se escolher 
um imóvel. O incorporador 
ressalta ainda que, de acor-
do com um estudo feito 

pela empresa, há uma alta 
demanda do mercado por 
apartamentos compactos, 
de 75 a 90 metros qua-
drados, com alto padrão 
de acabamentos, com dois 
e três quartos. “O elevado 
número de vendas realiza-
das nos primeiros dias de 
negociações reforça o que 
apontou a pesquisa feita 
para a viabilidade do em-
preendimento”, afirma.

De acordo com Gusta-
vo Abdala, especialista do 
mercado imobiliário e di-
retor de vendas da URBS 
RT Lançamentos Imobili-
ários, o centro comercial 
construído há mais de 30 
anos no setor Alto da Gló-
ria é um dos principais 
motivos que levam as 
pessoas a ter o desejo de 
morar na região, porém 
ele lembra que há quase 
uma década não era lan-
çado nenhum residencial 
em frente ao shopping.

“Há oito anos não se 
lança um empreendimen-
to com a tipologia do Lux 
Flamboyant em frente ao 
shopping e esses dois fa-
tores somados influenciam 
muito o consumidor na 
hora de efetuar a compra”, 
diz. Construído em torre 
única, o Lux Flamboyant 
oferecerá apartamentos de 
dois (alguns com opção de 
suíte) e três quartos (sen-
do um suíte), e metragens 
que variam de 58 a 77 m², 
além de penthouses com 
medidas que variam de 
131 a 160 metros.

Apaixonados 
pelo bairro

A psicanalista Fernanda 
Fleury Estrela e o esposo 
João Vitor Emrich estão 
casados há três anos e 
moram na região do Alto 
da Glória de aluguel. “Eu 
fui criada no bairro, sou 
apaixonada pelo shopping 
Flamboyant e nunca pre-
tendi sair dessa região, por 
isso decidimos conferir de 
perto esse novo residen-
cial que fica exatamente 
onde eu sempre sonhei 
morar”, diz Fernanda.

A estudante de enge-
nharia elétrica, Maria La-
domi Araújo Vaz, 22 anos, 
veio há seis anos da cidade 
de Iporá para capital com 
objetivo de seguir seus 
estudos e desde então 
mora de aluguel na Capi-
tal. Prestes a concluir sua 
faculdade, ela quer se fi-
xar em Goiânia, por isso os 
pais da jovem decidiram 
investir num apartamento 
para a filha. E o local es-
colhido pela estudante foi 
o bairro Alto da Glória. “Eu 
sou apaixonada por esta 
região e o fato de estar 
próximo ao shopping me 
atraiu muito. Ele traz lem-
branças da minha infân-
cia, afinal sempre que eu 
vinha à Goiânia meus pais 
e eu íamos a esse shop-
ping”, explica a jovem.

Localização única
Para executivo imobi-

liário e diretor da Ponto-
com Imóveis, Diogo Porto, 
a localização está entre os 
principais itens influen-
ciadores na decisão de 
compra de um imóvel, por 
isso ele acredita que esse 
atrativo tenha chamado 
atenção no empreendi-
mento. “Quando buscam 
um imóvel, as pessoas 
sempre procuram primeiro 
na região onde desejam 
morar e essa escolha é 
feita com base na vivência 
do comprador, ou seja, ele 
tem preferência por locais 
onde ele já morou, onde 
nasceu, onde se criou. É o 
que chamamos de regiões 
primárias. A presença do 
Flamboyant [shopping] 
favorece muito isso, po-
rém com a peculiarida-
de de ser a última área 
em frente a esse impor-

tante centro comercial”, 
explica o executivo.

E quando se fala da lo-
calização estratégica do 
Alto da Glória, ela não se 
limita somente à proximi-
dade com o maior e mais 
tradicional shopping de 

Goiânia. A região abriga 
também dois grandes hi-
permercados, uma rede 
de serviços já consolida-
da com várias panifica-
doras, drogarias, escolas 
e várias opções de ba-
res e restaurantes que 

fazem do Alto da Glória 
um conhecido polo gas-
tronômico da cidade. O 
bairro também é cortado 
por importantes vias de 
acesso da capital, como 
as avenidas Jamel Cecí-
lio, 2ª Radial e a BR 153.

Novo empreendimento que ocupará 
o último terreno disponível em frente 
ao shopping vendeu mais de 50% de 
suas unidades só no lançamento
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Dia 23 de agosto – Feira do Jardim 
Luz (17h30 às 21h);
Dia 24 de agosto – Feira do Gara-
velo (8h às 12h);

Dia 25 de agosto – Feira do Cru-
zeiro do Sul – (17h30 às 21h);
Dia 26 de agosto – Feira do Gara-
velo – (8h às 12h);

Dia 28 de agosto – Feira da Vila 
Maria (17h30 às 21h);
Dia 29 de agosto – Feira do Jardim 
Esmeralda (17h30 às 21h)

Confira o cronograma de vacinação nas feiras livres:

VACINAÇÃO 

Crianças serão vacinadas contra sarampo 
e poliomielite em feiras livres de Aparecida

Com objetivo de fa-
cilitar a vida de pais 
e responsáveis que 

ainda não tiveram tempo 
de levar seus filhos a um 
posto de vacinação para 
serem imunizados contra o 
sarampo e a poliomielite, a 
Secretaria Municipal de 
Saúde de Aparecida (SMS) 
irá imunizar crianças com 
idade entre 1 e 5 anos in-
completos em feiras livres 
espalhadas pela cidade. O 
trabalho nesses locais co-
meçará nesta quinta-feira 
(23), e se estenderá até o 
dia 29 de agosto.

A imunização é a forma 
mais segura para proteger 
as crianças de doenças gra-
ves como o sarampo que 
podem levar a morte ou 
deixar sequelas. “As feiras li-
vres concentram um grande 
fluxo de pessoas, e os pais e 
mães costumam levar seus 
filhos. Por isso, entendemos 
que é importante ofere-
cer a vacina nesses locais, 
aumentando a cobertura 
vacinal em nossa cidade”, 
destaca a coordenadora da 
vigilância epidemiológica 
da SMS, Luzia Oliveira.

O atendimento será re-
alizado entre 17h30 e 21h 
nos setores Jardim Luz, Vila 
Maria, Cruzeiro do Sul e 
Jardim Esmeralda. No Setor 
Garavelo a vacinação ocor-
rerá na feira de sexta-feira e 
domingo pela manhã (con-
fira o cronograma abaixo). 
As equipes de imunização 
estarão no ônibus itineran-
te do Centro de Testagem 
e Aconselhamento (CTA). 
“Para que a criança possa 
receber a vacina é obriga-
tória a apresentação da 
caderneta de vacinação”, 
lembra a coordenadora.

O Ministério da Saúde es-
tipulou aos estados e muni-
cípios que 95% das crianças 
sejam imunizadas contra o 
sarampo e a poliomielite. 
Em Aparecida, desde que 
foi iniciada a campanha de 
vacinação no último dia 06, 
aproximadamente 50% do 
público-alvo recebeu a pro-
teção. “A cobertura vacinal é 
o principal meio para que 
possamos prevenir o reapa-
recimento dessas doenças e 
para isso estamos amplian-
do os locais de vacinação 
para atingirmos o objetivo 

da campanha”, pontua Luzia.
Crianças que ao lon-

go da vida não tomaram 
nenhuma vacina contra a 
poliomielite receberão a 
vacina inativada (a VIP, que 
é injetável). As que já pas-
saram por uma ou mais 
doses terão à disposição a 
versão oral do imunizante 
(a VOP, que ficou famosa 
com o Zé Gotinha). Contra 
o sarampo todas devem 
tomar uma dose da vacina 
tríplice viral (que também 
protege contra caxumba 
e rubéola). Isso desde que 
não tenham sido vacina-
das nos últimos 30 dias.

Postos de Vacinação
A imunização ocorrerá 

ainda até o final do mês 
de agosto nas seguintes 
Unidades Básicas de Saú-
de (UBS´s) de Aparecida, 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h30: UBS An-
drade Reis; Jardim Tira-
dentes I; Jardim Florença; 
Independência Mansões; 
Pontal Sul II; Delfiori; 

Bandeirantes; Jardim Ri-
viera, Campos Elísios, 
Veiga Jardim, Bairro Inde-
pendência, Caraíbas, Alto 
Paraíso, Jardim dos Ipês, 
Madre Germana, Mansões 
Paraíso, Buriti Sereno, 
Parque Trindade, Santa 
Luzia, Jardim Olímpico, 
Jardim Bela Vista, Vila 
São Pedro, Rosa dos 
Ventos, Nova Olinda, 

Retiro do Bosque, Cân-
dido de Queiroz, Jardim 
Paraíso e Garavelo Park.

A vacinação também 
será realizada de segun-
da à sexta-feira, das 8h 
às 18h30, nos Cais Co-
lina Azul e Nova Era, no 
Centro de Saúde Papillon 
Park e no Centro de Aten-
dimento Ambulatorial 
(antigo Pronto-socorro).

O trabalho nesses locais 
começará nesta quinta-feira e se 
estenderá até o dia 29 de agosto

REFERÊNCIA 

HMI recebe mais um caso de gêmeas siamesas
O Hospital Estadual Ma-
terno-Infantil Dr. Jurandir 
do Nascimento (HMI) re-
alizou mais um parto de 
gêmeas siamesas na úl-
tima quarta-feira (22). As 
irmãs nasceram com 36 
semanas e são unidas pelo 
tórax e abdômen, compar-
tilhando apenas o fígado. 
Juntas, elas pesam 4.785 
quilogramas. Após o nas-
cimento, as bebês foram 
encaminhadas à Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) 
Neonatal. Uma das crian-
ças possui uma cardio-
patia cianogênica grave, 
que precisará ser corrigi-
da. Porém, a cirurgia não 
é realizada em Goiás.

O hospital informa ain-
da que o estado de saúde 
das gêmeas é grave, porém 
estável, e ambas respiram 

com o auxílio de oxigênio 
inalatório. Já a mãe, Vivia-
ne de Menezes dos San-
tos, de 30 anos, vinda de 
Salvador (BA), encontra-se 
internada na enfermaria 
da Clínica de Ginecolo-
gia e Obstetrícia do HMI. 
O estado de saúde dela é 
bom. Não há previsão de 
alta para as gêmeas assim 
como não há para a mãe.

Histórico
O HMI é a única unida-

de hospitalar do Sistema 
Único de Saúde (SUS) apta 
a realizar a separação de 
gêmeos siameses. Já foram 
registrados 38 casos de 
siameses, sendo que des-
tes, 18 passaram por cirur-
gia de separação. A primei-
ra aconteceu em 2000, das 
gêmeas Larissa e Lorray-

ne, que eram unidas pelo 
abdômen e pela pelve e 
compartilhavam rins, es-
tômago, bexiga, intestino 
grosso, uretra, vagina e 
ânus. A literatura médica 
mundial indica que, dentre 
os siameses operados, um 
em cada cinco sobrevivem 
à cirurgia. No HMI, esse ín-
dice chega a 50%.

O HMI informa que to-
das as informações sobre 
o estado de saúde das 
pacientes serão repas-
sadas pela Assessoria de 
Imprensa do hospital, por 
meio de boletins expedi-
dos duas vezes ao dia, às 
8h30min e às 17h, e que 
quaisquer outras infor-
mações sobre as gêmeas 
serão passadas para a im-
prensa unicamente pelo 
médico Zacharias Calil.
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Marconi, campeão como senador

Desde a volta de eleições para governador, em 1982, as 
escolhas para o Senado oscilaram entre votações consa-
gradoras e algumas disputas emocionantes. Nada que 
se compare a 2018, quando quatro candidatos iniciam 
a campanha com chances reais de êxito. Marconi Perillo 
(PSDB), em 2006, foi o mais votado proporcionalmen-
te, atingindo 75,82% dos votos válidos, com Ney Mou-
ra (PMDB) em segundo, com 18,75%. Maguito Vilela 
obteve o segundo melhor resultado. Em 1998, foram 
68,53% dos votos válidos, na última vitória do PMDB 
nessa disputa. Antes, o partido conseguiu eleger Mau-
ro Borges (1982), Iram Saraiva e Irapuan Costa Jr (1986), 
Onofre Quinan (1990) e Íris Rezende e Mauro Miranda 
(1994). Quinan deve disputa apertada contra Pedro Ca-
nedo (PDC) e Mauro virou uma eleição que parecia per-
dida para Paulo Roberto Cunha (PPR). A chamada base 
aliada, além de Marconi, conseguiu eleger Demóstenes 
Torres e Lúcia Vânia em duas oportunidades, em 2002 
e 2010. Na primeira, Lúcia bateu Íris por pouco mais de 
10 mil votos de frente. Ronaldo Caiado (DEM), que inte-
grou a base, quebrou a série de vitórias do grupo mar-
conista, ao derrotar Vilmar Rocha (PSD) com 10 pontos 
percentuais de frente. 

Outra história
Apesar da liderança nas pesquisas em 2018, Marconi 
tem trabalhado duro nas ruas e nos bastidores para 
manter a posição, em um momento em que o eleitor 
não parece tão disposto a consagrar mitos. Apesar do 
favoritismo, Marconi não pode e não canta vitória na 
disputa que envolve Lúcia Vânia (PSB), Jorge Kajuru 
(PRP) e Vanderlan Cardoso (PP).

De carreira
Por questão de estilo e marketing, Kajuru tem viaja-
do para o interior na campanha em carro particular e 

ônibus de carreira, onde é reconhecido por eleitores. 
Tem recursado inclusive carona em aviões à disposi-
ção da sua coligação. Faz parte. 

Último da fila
Kajuru, por sinal, é o único vereador de Goiânia em cam-
panha que ainda não se licenciou, conforme prometido ou 
anunciado. O “mestre” quer garantias do suplente que vai 
assumir, desde o não recebimento de salários até a vota-

ção de acordo com a cabeça de Kajuru. A conferir. 

Na ativa
Cairo Salim (PROS), Alfredo Bambu (PRP), Paulo da Farmá-
cia (PROS), Édson Automóveis (PR) e Omar do Conselho 
Tutelar (MDB) encaram setembro na vereança. Enquanto 
Elias Vaz, Cabo Senna, Vinicius Cirqueira, Felizberto Tava-
res e Clécio Alves fazem campanha para deputado. 

Eliton e Alcides
A comparação é inevitável. Mas 2006 está no passado. 
Como naquele tempo, José Eliton foi definido com an-
tecedência pela base aliada e vem trabalhando em de-
fesa do chamado legado do tempo novo. O objetivo no 
momento é dar volume na campanha, mostrar força e 
garantir vaga no segundo turno. 

Lula estrategista

Preso em Curitiba, o ex-presidente é o destaque em 
matéria de estratégia na eleição presidencial. Está man-
tendo o nome como candidato, sabendo que não vai dis-
putar a eleição. Com a crise econômica, muita gente tem 
saudade do tempo de Lula. Muito por isso, lidera todas 
as pesquisas. Agora, põe o vice para fazer campanha no 
Nordeste, em busca do espólio eleitoral. Chamado de 
“Andrade”, o ex-prefeito de São Paulo e ex-ministro da 
Educação, Fernando Haddad entra na onda vermelha. 
Ainda não háa consagração da estratégia nas pesquisas 
eleitorais, mas há campo enorme para dar certo e levar 
Haddad ao segundo turno. 

Rejeição
Por outro lado, a campanha de Jair Bolsonaro (PSL) 
preocupada com alto índice de rejeição, que tem pas-
sado de metade do eleitorado. Suspeito de teto al-
cançado antes da hora. 

Dias quentes
Contaminado pelo clima eleitoral, a votação da reforma 
da previdência para os servidores municipais de Goiânia 
vai sendo empurrada pela barriga. Servidores, espe-
cialmente da Educação, tem feito marcação cerrada, 
com ocupação de galerias e discursos inflamados. 

Pro fim do ano

Lançado nesta semana, o Plano Municipal de Saneamen-
to deve estar pronto em dezembro, segundo o presidente 
da Agência de Regulação de Goiânia, Paulo César Pereira. 
Nesta semana, começaram audiências públicas para o fe-
chamento do documento, que vai balizar metas para di-
versas áreas, inclusive para o contrato com a Saneago, que 
deve, finalmente, ter bases para ser assinado. 

marcelohel@gmail.com

“Cada governo tem a oposição que merece”. 
(Tancredo Neves)

CONCURSO 

Convocados da Saúde têm até amanhã para apresentar documentos
A Secretaria Municipal de 
Saúde de Goiânia prorro-
gou até esta quinta-feira 
(23) para que os convoca-
dos em processo seletivo 
simplificado comprovem 

as informações apresen-
tadas no ato da inscrição. 
O aviso de retificação no 
edital está publicado na 
aba ‘concursos’ do portal 
da Prefeitura. 

Ao todo foram convoca-
das 470 pessoas de diferen-
tes categorias profissionais, 
como enfermeiros (69), 
técnicos em enfermagem 
(246), psicólogos (3), fisio-

terapeutas (9), assistentes 
sociais (8), maqueiros (36), 
auxiliares de farmácia (97) e 
profissional de artes cênicas 
(2). Somente os candidatos 
com nome na lista devem 

apresentar a documentação. 
Para comprovar todas 

as informações, a entrega 
da documentação deve 
ser feita das 8h às 12h e 
das 13h às 17h, na direto-

ria de Gestão e Desenvol-
vimento de Pessoas, no 2º 
andar do bloco D, no Paço 
Municipal, localizada na 
Avenida do Cerrado, nº 
999, no Parque Lozandes.
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  Stefán Karl Stefánsson, ator que interpretou 
Robbie Rotten em LazyTown, morreu após 
uma longa batalha contra o câncer.

  A Vanity Fair divulgou, a primeira foto 
do suspense Destroyer, estrelado por 

Nicole Kidman. Na imagem, a atriz 
aparece caracterizada como sua 
personagem, a detetive Erin Bell.

  Thirty Seconds to Mars, passa pelo Brasil 
no próximo mês de setembro, mas é bom 

ficar ligado: o show, que aconteceria 
inicialmente no dia 26, agora será no dia 27.

  Cardi B lançou o clipe de Ring, música 
em parceria com Kehlani. Ambas estão 
loiras e poderosíssimas.

BON ODORI
O Clube Kaikan receberá nesta sexta, dia 

24/8 e no sábado, 25/8, a 16ª edição do 
Bon Odori, o Festival de Música, Dança, 

Culinária e Artes Japonesas. O evento que 
já é tradição no calendário goianiense 

espera mais de 8 mil pessoas nas 2 noites 
de festa. Haverá a apresentação do grupo 

“Kyoushin Daiko” (adulto e infantil) e do 
grupo “RKMD - Ryuku Koku Matsuri 

Daiko”. O Matsuri Dance animará o festival 
com um estilo pop de dança e música 

japonesa. Este ano é possível a compra 
antecipada dos ingressos on line, pelo site 

Meu Bilhete.com, além dos pontos de 
venda física: Lojas Flávio´s Calçados, Missê 
e Mayumi Presentes. Os valores são R$ 40 
antecipados e R$ 50 na portaria, para cada 
dia, com direito a uma porção de “Otoshi”.

MEGA MODA FASHION
Marcado para os dias 30 e 31 de agosto, 

o Mega Moda Fashion – MMF 2018, 
realizado pelo Mega Moda Shopping, 

contará com a presença de vários famosos. 
Na primeira noite de desfile (30), a atriz 

Ellen Rocche, a vencedora da “A Fazenda 
Nova Chance” Flávia Viana, a blogger 
Jade Seba, a estilista e consultora plus 

size Débora Fernandes, e os atores-mirins 
Gabriel Miller e Juju Mattos, estarão na 

passarela. Já no segundo dia de evento (31), 
será a vez da cantora Kelly Key, da modelo 

Andressa Suita, do ator Arthur Aguiar, e 
das digitais influencers Adriana Santana, 

Rica de Marré e Aricia Silva, desfilarem os 
looks das marcas participantes.

PLANETÁRIO
Nos dias 25 e 26 de agosto (sábado 

e domingo), das 14h às 21h, a versão 
itinerante do Planetário da Universidade 

Federal de Goiás (UFG) estará no Aparecida 
Shopping. Quem passar pela praça de 
eventos do Piso 1 poderá participar de 

uma experiência imersiva no mundo 
da astronomia. Com duração média de 
15 minutos, as sessões são totalmente 
gratuitas. A ação faz parte do Festival 

Córtex: Experiências Digitais, realizado 
pela Prefeitura de Aparecida de Goiânia. 

SINDICATO
O Sindicato dos Funcionários do Fisco do 

Estado de Goiás (Sindifisco-GO) realiza, 
hoje (23), festa em comemoração aos 

auditores fiscais. O evento, que ocorrerá no 
espaço Maktub, às 20 horas, celebra os 20 

anos da turma ingressa em 1998.  O som 
ficará por conta da banda Scalla.

3x4

1

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

A casa - Luísa Gonçalves, Romis Inácio, Jheinnifer lima e Lissandro Lopes aproveitaram bem as atrações do 
complexo do projeto A Casa, que conta com shows, boate, bares e restaurantes, área fitness e espaço kids. 

Stock Car - O empresário Roberto Faustino, junto com sua 
esposa Cris Fernandes e seu sócio o jogador Alex Dias, foram 
prestigiar o piloto Gabriel Casagrande durante o Stock Car do 
Milhão no stand da Jupiter. 

2 3

4

Fashion - À frente da Direção Técnica e Artística do MMF 
Mega Moda Fashion desde a primeira edição, Cleydson 
Francisco será o responsável pela 5a edição do desfile. 
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Curso - Núbia Chagas, terapeuta capilar do StudioY e 
Rodrigo Moreira de Lima, durante curso da YAcademy.
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VÍTIMAS DE FEMINICÍDIO 

Denúncias de feminicídio e tentativas 
de assassinato chegam a 10 mil

Quase dez mil mulhe-
res foram vítimas de 
feminicídio  ou ten-

tativas de homicídio  por 
motivos de gênero nos 
últimos 9 anos, segundo 
levantamento da Central 
de Atendimento à Mulher, 
o Ligue 180. Desde 2009, 
a central registrou denún-
cias de morte de pelo me-
nos 3,1 mil mulheres e ou-
tras 6,4 mil foram alvo de 
tentativa de assassinato.

Na última década, o pico 
de registros ocorreu em 
2015, ano em que o femi-
nicídio foi incluído no Có-
digo Penal brasileiro como 
qualificador de homicídio 
e no rol de crimes hedion-
dos. Naquele ano, a central 
recebeu 956 registros de 
assassinatos de mulheres, 
contra 69 mortes aponta-
das no ano anterior. 

O número de denún-
cias, entretanto, está mui-
to aquém das ocorrências 
de feminicídio. Segundo o 
Sistema de Informações 
sobre Mortalidade (SIM), 
do Ministério da Saúde, só 
em 2016, cerca de 4.635 
mulheres foram mortas 
por agressões, uma média 
de 12,6 mortes por dia.

A secretária nacional de 
Mulheres, Andreza Colatto, 
explica que ainda há sub-
notificação de denúncias 
e alerta que muitos casos 
de assassinato de mulhe-
res poderiam ser evitados. 
“Quando nós interrompe-
mos um ciclo de violência 
contra uma mulher por 
meio de uma denúncia 
simples salvamos muitas 
vidas”, destaca Andressa.

Ela lembra que o Ligue 
180 pode ser acionado em 

todo território nacional e 
em mais 16 países. “A de-
núncia pode ser feita ano-
nimamente. Ninguém se 
compromete ao denunciar, 
apenas apoia e auxilia mu-
lheres que ficam desprovi-
das de coragem para fazer 
essas denúncias. É neces-
sário que a sociedade se 
empenhe na ajuda contra 
esse problema tão grave 
que, todos os dias, tem re-
gistrado aumento de casos 
no Brasil”, reforça.

Ponta do iceberg
O assassinato de mu-

lheres devido à condição 
feminina é a expressão 
mais grave dos vários tipos 
de violência de gênero.

Segundo a Central, desde 
2009 foram relatados quase 
737 mil casos de violência 
doméstica – mais de 80% 
do total de denúncias rece-
bidas no canal. Das agres-
sões denunciadas em am-
biente familiar nos últimos 
anos, quase 60% são físi-
cas e cerca de 30% psico-
lógicas, tipos de violência 
que geralmente precedem 
o crime do feminicídio. 

De acordo com a chefe 
do Centro Especializado 
de Atendimento à Mu-
lher (Ceam) do Distrito 
Federal, Graciele Reis, a 
violência doméstica é o 
crime mais identificado 
nos relatos de mulheres.

“Violência doméstica 
é o carro-chefe. Normal-

mente, quando a mulher 
busca ajuda já chegou na 
violência física. Para que 
ela entenda que está pas-
sando por uma violência 
psicológica, realmente ela 
está no ápice da humilha-
ção, do isolamento”, alerta 
a assistente social.

Segundo a OMS, um ter-
ço das mulheres do mundo 
já sofreram alguma vez na 
vida violência física e/ou 
sexual. A organização esti-
ma que mulheres expostas 
a violência doméstica têm 
duas vezes mais chance de 
desenvolver depressão e 
uso abusivo de álcool.

Violência psicológica
Graciele destaca que a 

melhor forma de prevenir 
o feminicídio é identificar 
os casos de violência psi-
cológica. Mas, em geral, as 
mulheres não conseguem 
compreender que vivem 
uma situação de abuso e 
são submetidas, por muitos 
anos, aos excessos de ma-
ridos e companheiros. “O 
[abuso] psicológico precisa 
estar quase na violência 
física para ela compreen-
der que está numa relação 
violenta, ela tem que estar 
sofrendo muito já”, explica.

Casos de violência se-
xual e patrimonial dentro 
do casamento também são 
menosprezados, segundo 
a assistente social. “Fica 
naquela cultura, ‘eu tra-
balho, mas ele administra 

meu dinheiro porque sabe 
usar melhor’ e isso tudo 
vai podando a mulher de 
ter a liberdade, de ter au-
tonomia, de fazer o que ela 
quiser com o dinheiro do 
próprio trabalho”, analisa.

“Todo mundo enten-
de violência sexual como 
aquele estupro que puxa, 
rasga roupa. Mas aque-
la fala do homem ‘você é 
fria, você não quer nunca’, 
‘você é minha esposa e 
tem que cumprir também 
esse papel’; ele fica mal-
-humorado, ela cede para 
ele não ficar grosseiro, as 
mulheres não compreen-
dem isso como violência 
sexual”, ressalta.

Para a vice-presidente 
do Instituto Maria da Penha 
(IMP), Regina Célia Almeida 
Silva Barbosa, é importan-
te ficar atento a agressões 
verbais e importunações 
que, muitas vezes, são vis-
tas com naturalidade.

“Feminicídio não come-
ça com feminicídio. Ele co-
meça nas sutilezas daquilo 
que muitas vezes o autor 
da violência entende como 
uma permissão [da mu-
lher]”, afirma Regina Célia.

O Ceam atende mulhe-
res de diferentes perfis so-
ciais – desde pessoas em 
situação de rua até mulhe-
res ricas. Em comum, elas 
têm o medo de retaliação 
do companheiro e de serem 
julgadas pela sociedade, a 
falta de informação sobre 

os tipos de violência e as 
dificuldades de expor o pro-
blema, principalmente na 
esfera policial e criminal.

“Já atendemos mulheres 
que passaram por violên-
cias físicas graves, dente ar-
rebentado, facada, tiro, pau-
lada. Não é fácil se deslocar 
de casa [para denunciar], 
não é fácil criar coragem, 
mas há vários casos de su-
peração”, disse Graciele.

Acolhimento 
e prevenção

Márcia*, 44 anos, é um 
das mulheres atendidas 
pelo Ceam que tem supe-
rado o medo e o trauma 
da violência doméstica. 
Durante os anos de ca-
sada, ela foi impedida de 
estudar e trabalhar por ci-
úmes desmedidos do ma-
rido. O desejo de encerrar 
o relacionamento de oito 
anos tornou o companhei-
ro mais agressivo. Ele se 
recusou a deixar a casa e 
passou a humilhar e mal-
tratar a mulher.

“Eu estava triste, porque 
não estava mais dando 
certo e eu vi que já estava 
começando a ficar doente, 
não estava mais aguentan-
do. Eu estava tão abalada 
que não sabia o que fazer, 
a gente fica sem chão, sem 
rumo, sem forças”, relata.

Márcia passou a perce-
ber que ele estava a pon-
to de agredi-la. Prevendo 

o pior, ela decidiu buscar 
ajuda. “Liguei no 180, con-
versei, desabafei um pou-
co, porque eu estava vendo 
que eu tinha que me movi-
mentar, porque se eu não 
me mexesse, eu já estava 
enxergando o que ia acon-
tecer”, completou.

Ela também recorreu 
ao Ceam onde recebeu 
atendimento psicológico 
e assistência social. “Elas 
perceberam que eu estava 
precisando e começaram a 
me atender. Ali é um meio 
de ajudar as mulheres que 
passam por problemas de 
violência, não só física, 
mas psicológica. Realmen-
te fortalece, porque quan-
do a gente se sente esma-
gada, triturada por alguém 
é como se não tivesse nin-
guém para te acolher, te 
amparar”, conta.

Quando Márcia buscou 
apoio, o ex-companheiro 
saiu de casa, intimidado 
pela iniciativa da mulher 
de denunciar a situação. 
Hoje, ela cursa faculdade e 
já está aconselhando ami-
gas da vizinhança que pas-
sam por situações de vio-
lência a buscarem ajuda.

“Se todas as mulheres 
que passam por isso pu-
dessem evitar a partir des-
se momento da agressão 
psicológica, antes de che-
gar à agressão física, eu 
acho que já seria um gran-
de fato para evitar esse 
número de mortes”, afirma.

Dificuldade
Na experiência diária de 

atendimento às mulheres 
vítimas de violência do-
méstica, a chefe do Ceam 
do Distrito Federal diz que 
há uma dificuldade dos 
policiais e dos operadores 
da Justiça de enquadrar o 
abuso psicológico – como 
o caso de Márcia – se não 
estiver acompanhado de 
uma evidência como xin-
gamento ou lesão corporal.

“Precisa trazer a vio-
lência psicológica à luz, 
porque isso tem des-
truído as mulheres que 
acabam desenvolvendo 
transtornos mentais se-
ríssimos. E, infelizmente, 
o Estado ainda não está 
preparado para ouvir es-
sas vítimas de forma qua-
lificada”, critica Graciele.

*Nome fictício para 
preservar a identidade 

da vítima 

Desde 2009, 
a central de 
atendimento à 
mulher registrou 
denúncias de 
morte de pelo 
menos 3,1 mil 
mulheres e outras 
6,4 mil foram 
alvo de tentativa 
de assassinato
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 

99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.
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Competência territorial
Uma bancária que trabalhou em 
Florianópolis (SC) conseguiu que a 
reclamação trabalhista que move contra 
o Banco Santander S. A. seja julgada em 
Belo Horizonte (MG), onde mora. A Sexta 
Turma do Tribunal Superior do Trabalho 
considerou que o banco é empresa de 
grande porte, com abrangência nacional 
e filial em BH. “A remessa dos autos para 

Florianópolis inviabilizaria o acesso 
da empregada à justiça”, destacou a 
relatora do recurso, desembargadora 
convocada Cilene Santos.

Acordo de cooperação 
técnica entre o STJ e TJ/GO
O Superior Tribunal de Justiça e o Tribunal 
de Justiça de Goiás firmaram um acordo 

de cooperação técnica para aprimorar 
a aplicação do sistema de precedentes 
estabelecido pelo Código de Processo 
Civil de 2015. Com duração de 60 meses, 
o acordo possui o objetivo de acelerar o 
trâmite processual e a redução do estoque 
de processos em todo o país.

Concurso para a PC/RR
Foi aberto edital de concurso público pela 
Polícia Civil de Roraima, com 330 vagas e 
salários que vão de R$ 3.945,70 e chegam 
a R$ 23.903,64. A Vunesp é a banca 
organizadora do concurso. As inscrições 
podem ser feitas de 31 de agosto a 16 de 
outubro, pelo site  www.vunesp.com.br/
PCRR1701. As taxas vão de R$ 120 a R$ 260.

“Polêmicas do Direito”
Com apoio institucional da Ordem dos 
Advogados do Brasil - seção Goiás, o livro 
“Polêmicas do Direito” foi lançado, em evento 
realizado no Auditório Eli Alves Forte. A obra 
reúne artigos que dialogam entre si ao seguir 
o enfoque dos direitos humanos e contempla 

diversas áreas do Direito: Constitucional, Civil, 
Empresarial, Internacional, Médico.

Sistema de GPS nos 
ônibus
A obrigatoriedade das empresas do 
transporte coletivo da capital usar o 
sistema de GPS nos ônibus, conforme 
determina o projeto de lei da vereadora 
Tatiana Lemos, PC do B, foi aprovado 
na sessão da Câmara em segunda e 
última votação. A matéria agora será 
encaminhada ao prefeito Iris Rezende, 
MDB, para sanção ou veto. 

Litigância de má-fé
A Primeira Turma do Tribunal Regional 
do Trabalho da 18ª Região (Goiás), por 
unanimidade, reformou condenação 
por litigância de má-fé de um auxiliar 
de cozinha que, no curso de uma ação 
trabalhista, ofereceu dinheiro para 
que uma testemunha viesse depor 
em seu favor. Ele terá de pagar uma 
multa de 8% sobre o valor da causa.

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia
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VENEUELANOS 

Entre incertezas, imigrantes buscam 
alternativas de trabalho e vida

Sob um calor de mais 
de 30 graus Celsius, 
em um dos abrigos 

de Boa Vista (RR), cen-
tenas de venezuelanos 
trabalham como volun-
tários enquanto aguar-
dam oportunidades para 
mudar de vida. Com os 
colchões do lado de fora 
das barracas feitas de 
poliuretano, material que 
retém ainda mais a alta 
temperatura, as famílias 
refugiadas buscam alter-
nativas às incertezas.

Mesmo no cenário de 
improviso e sem muitos 
atrativos, as crianças ve-
nezuelanas criam espaços 
para brincar e se divertir.

Montado há apenas 
um mês, o Abrigo Ron-
don, o mais novo centro 
de acolhida da capital de 
Roraima, reúne 745 vene-
zuelanos, dos quais cerca 
de 100 chegaram de Pa-
caraima, nos últimos dias.

Improviso
Alguns venezuelanos 

voltaram para o país vi-
zinho, outros foram para 
Boa Vista onde se unem 
a conterrâneos – alguns 
abrigados e outros nas 
ruas em busca de uma 
acolhida. No Abrigo Ron-
don, mais da metade dos 
abrigados são crianças 

e adolescentes, além de 
muitas mulheres grávidas 
e idosos. Homens soltei-
ros foram para encami-
nhados para outro abrigo.

Para acolher os recém-
-chegados, os próprios 
venezuelanos construí-
ram barracas improvisa-
das. Cada unidade tem 
capacidade para abrigar 
de seis a oito pessoas. Al-
gumas famílias dividem o 
espaço das pequenas ca-
sas com lençóis.

Há os que preferem 
as redes sob as árvores. 
Apesar dos traumas cau-
sados pelas dificuldades 
na Venezuela e os desa-
fios que têm pela frente 
no Brasil, os imigrantes 
afirmam que estão gratos 
por terem um local onde 
podem comer, tomar ba-
nho e dormir.

Emoção
Casada e mãe de duas 

crianças pequenas, a ven-
dedora de seguros Blanca 
Perosa, de 37 anos, emo-
ciona-se ao lembrar o que 
viveu nos últimos tempos 
e evita recordar o que 
enfrentou em Pacaraima, 

quando os venezuelanos 
tiveram barracas e per-
tences queimados por 
brasileiros, revoltados 
após um assalto.

Blanca apenas agra-
dece por ter conseguido 
se salvar com a família e 
disse que espera se mu-
dar em breve para outro 
estado do país para que 
seus filhos possam ter 
uma vida digna.

“[Espero que] sigamos 
adiante, que eles [os dois 
filhos pequenos] tenham 
uma boa educação, que 
eles possam se formar, 
profissionalizar-se e pos-
sam exercer sua carreira. 
Na Venezuela, por mais 
que estude ou tenha uma 
profissão, infelizmente, 
não é possível se susten-
tar”, afirmou Blanca.

A venezuelana conta 
que foi muito bem rece-
bida no Brasil antes do 
conflito e que as agres-
sões não se justificam. 
“Não queremos usurpar 
os benefícios dos brasi-
leiros. Queremos poder 
contribuir para o desen-
volvimento do país. Não 
queremos roubar nada, 

queremos lutar pela nossa 
liberdade e dignidade de 
ser pessoas”, acrescentou.

Desafios

Abrigo Rondon 1, em 
Boa Vista, que recebeu 
cerca de 100 venezuela-
nos vindos da cidade de 
Pacaraima nos últimos 
dois dias. -  Marcelo Ca-
margo/Agência Brasil

Do lado de fora dos 
abrigos, a sensação entre 
muitos moradores de Boa 
Vista é de que o governo 
está privilegiando os ve-
nezuelanos em relação 
aos brasileiros. É comum 
encontrar nas ruas da ca-
pital de Roraima pessoas 
criticando a chegada dos 
venezuelanos. As expres-
sões utilizadas para de-
finir os imigrantes são 
“invasão” e “praga”, entre 
outras depreciativas.

Agentes sociais que 
trabalham na assistên-
cia aos venezuelanos 
também já foram hosti-
lizados. Ricardo Rinaldi, 
coordenador de emer-
gências e assistência hu-
manitária da organiza-

ção não governamental 
Fraternidade, que abriga 
venezuelanos em Boa 
Vista e Roraima, relata 
que já teve dificuldades 
de conseguir desconto ou 
doação no comércio local 
para os imigrantes.

“Às vezes, a gente para 
nosso carro e eles dizem 
‘vocês estão ajudando 
essas pessoas que não 
merecem ser ajudadas’”, 
contou Rinaldi.

Segundo os técnicos 
que trabalham com os 
imigrantes, o sentimento 
de animosidade é ainda 
maior na fronteira, onde 
ocorreram as agressões. 
“Em Pacaraima, a situa-
ção é mais crítica. A popu-
lação lá tem um grau de 
xenofobia maior, parece. 
A nossa equipe já foi bem 
insultada por algumas 
pessoas”, relatou Ana Ma-
ria Moreira Bruzzi, gesto-
ra de relações institucio-
nais da Fraternidade.

Alerta
O Alto Comissariado 

da Organização das Na-
ções Unidas para os Re-
fugiados (Acnur) alerta 

que o fluxo migratório 
venezuelano inspira pre-
ocupação, não só no Bra-
sil, mas em outros países 
da região e reconhece os 
desafios e as dificuldades 
da população de Roraima, 
principalmente pelo ca-
ráter forçado da migração 
dos venezuelanos.

No entanto, a agência 
da ONU ressalta que, ape-
sar das dificuldades, a res-
posta brasileira ao fluxo 
migratório venezuelano 
tem sido considerada um 
modelo positivo e o fenô-
meno da migração pode 
trazer benefícios e oportu-
nidades para o Brasil.

“Experiências mostram 
que fluxos semelhantes 
podem contribuir para o 
crescimento econômico 
da região, a visibilidade 
internacional e um enri-
quecimento sociocultural. 
Isso pode ser verificado 
nos três estados [Amazo-
nas, Roraima e Pará] que 
receberam refugiados nos 
últimos meses”, informou.

Com relação ao con-
flito recente de Pacarai-
ma, o Acnur espera que 
os responsáveis pelas 
agressões físicas e ver-
bais sejam punidos e 
avalia que as reações 
violentas são geradas 
por desinformação.

Centro de acolhida da capital de Roraima reúne 745 venezuelanos, 
dos quais cerca de 100 chegaram de Pacaraima nos últimos dia
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A dupla goiana forma-
da pelo piloto Rafael 
Cassol e o navegador 

Lélio Vieira Carneiro Júnior 
completou a terceira espe-
cial do Rally dos Sertões, 
disputada entre as cidades 
de Posse (GO) e Luís Edu-
ardo Magalhães (BA), em 
3º lugar entre os carros, 
apenas 2min37s atrás dos 
primeiros colocados. 

  A dupla liderou a es-
pecial da última quarta-
-feira (22) praticamente 
todo o trajeto, perdendo o 
primeiro lugar apenas nos 
últimos minutos de prova 
quando o Buggy apresen-
tou um problema técnico: 
“Por conta de um proble-
minha na entrada de ar 
do motor o carro ficou 
um pouco mais lento. Os 
últimos 20km de fizeram 
a diferença e ainda assim 
conseguimos chegar ape-
nas dois minutos atrás do 
1º lugar da prova”, conta 
Lélio Vieira Carneiro.

O piloto Rafael Cassol 
ressalta a confiança no 
carro criado pela Giaffone: 

“O buggy responde muito 
bem aos comandos, é rápi-
do e estável. A equipe está 
trabalhando cada dia mais 
para ganharmos tempo”. 

A próxima especial do 
Rally dos Sertões aconte-
ce inteiramente na Bahia, 
com a caravana da prova 
deixando Luís Eduardo 
Magalhães em direção à 
Barra. O percurso terá 355 
quilômetros cronometra-
dos, e um percurso total 
de 478 quilômetros. Será 
ainda a etapa maratona 
desta edição da prova.

 Após um deslocamen-
to por asfalto, a especial 
começa em uma zona 
agrícola, seguindo por es-
tradas sinuosas de média 
velocidade com trechos 
com muitas depressões. 
Da metade da especial 
em diante a prova fica 
bem rápida. As areias co-
meçam a aparecer, mes-
clando trechos com mui-
tas pedras, passando por 
veredas até a última zona 
de velocidade controlada 
chegando em Barra.

Sobre a dupla
Experiente, Lélio Vieira 

Carneiro Júnior acumula 
quase duas décadas em 
competições off-road, além 
dos títulos com Rafael no 
Rally dos Sertões, foi vice-
-campeão dos caminhões 
em 2010 como navegador 
e 3º colocado como piloto 
em 2004 na categoria Pro-
duction Gasolina. Já Rafael 
passou pelo kart, moto-
cross e kart cross antes de 
chegar aos ralis. Juntos há 
oito temporadas, Rafael e 
Lélio acumulam vitórias: 
foram vencedores do Ser-
tões em 2015 de Troller na 
categoria Production e em 
2016, a bordo de um Sher-
pa, na categoria Pró Brasil, 
ficando em primeiro lugar 
também entre todos os 
carros nacionais. No pe-
ríodo ganharam também 
a Mitsubishi Cup, quando 
Rafael se tornou o mais 
jovem campeão brasilei-
ro ao conquistar a prova 
com apenas 21 anos um 
ano e foram vice-campe-
ões em outro.
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Quinta (23/08)
5ª Etapa: Barra (BA) – São Rai-
mundo Nonato (PI)
Total do dia: 446 km (400 km 
trecho cronometrado)

Sexta (24/08)
6ª Etapa: São Raimundo Nona-
to (PI) – Juazeiro do Norte (CE)
Total do dia: 603 km (226 km 
trecho cronometrado)

Sábado (25/08)
7ª Etapa: Juazeiro do Norte (CE) 
– Fortaleza (CE)
Total do dia: 654 km (200 km 
trecho cronometrado)

Etapas do Rally

RALLY DOS SERTÕES

Poeira tira 1º lugar 
de Rafael Cassol 
e Lélio Júnior

Rafael Cassol e Lélio Vieira Carneiro Junior estão a bordo de um Buggy V8 produzido pela família Giaffone

Poeira tira 1º lugar 
de Rafael Cassol 
e Lélio Júnior

Poeira tira 1º lugar 
de Rafael Cassol 
e Lélio Júnior

Poeira tira 1º lugar 
de Rafael Cassol 
e Lélio Júnior

RALLY DOS SERTÕESRALLY DOS SERTÕESRALLY DOS SERTÕES
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